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______________________________________________________________________ 
 
Resumo: O uso de bactérias diazotróficas (fixadoras biológicas de nitrogênio) é uma alternativa 

que pode reduzir a adubação nitrogenada nas culturas, pois produzem hormônios estimulantes 

ao crescimento vegetal. Diante isso, objetivou-se avaliar os efeitos da associação ou não de 

Azospirillum brasilense com adubação nitrogenada no estabelecimento da Brachiaria brizantha cv. 

Marandu. Para isso, utilizou-se o Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC), com quatro 

tratamentos, em esquema fatorial 2 x 2, sendo um fator a inoculação ou não das sementes com 

A. brasilense e o outro o uso ou não de 50 kg/ha de nitrogênio (N) na adubação de cobertura, 

com cinco repetições. Os dados foram submetidos à análise de variância e comparados pelo 

teste Tukey a 5%. A inoculação das sementes em associação à adubação de cobertura foi 

responsável por promover alterações no comprimento de colmo, produção de matéria seca da 

parte aérea e densidade populacional de perfilhos da Brachiaria brizantha cv. Marandu. 

Palavras-chave: Capim-marandu. Diazotróficas. Forrageiras. Nitrogênio. 

 

Abstract: The use of diazotrophic bacteria (biological nitrogen-fixing) is an alternative that can 

reduce nitrogen fertilization on crops because they produce hormones stimulating the plant 

growth. Therefore, the objective of this study was to evaluate the effects of the association or not 

of Azospirillum brasilense with nitrogen fertilization on the establishment of Brachiaria 

brizantha cv. For this, we used the completely randomized design (CRD), with four treatments, 

in 2 x 2 factorial scheme, being a factor or not seed inoculation with A. brasilense and the other, 

the use or not of 50 kg/ha of nitrogen (N) coverage fertilization, with five repetitions. Data were 

subjected to variance analysis and compared to Tukey test at 5%. Seed inoculation in association 

with coverage fertilization was responsible for promoting changes in stem length, dry matter 

production of aerial part and tiller population density of Brachiaria brizantha cv. Marandu. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nas últimas décadas, diversas alterações no meio ambiente têm ocorrido 

devido à degradação ambiental. Dentro deste contexto, as florestas vêm sendo alvo de 

desmatamento para a venda de madeira e para substituição por áreas de cultivo ou 

pastagens, o que tem comprometido a fertilidade dos solos (FARIA, 2002). Essa perda 

da fertilidade do solo faz com que ocorra redução da matéria orgânica, afetando a 

atividade biológica e o suprimento de nutrientes às plantas, como fósforo, enxofre e, 

principalmente, nitrogênio, acarretando menor produtividade (FRANCO et al., 1992), 

uma vez que a deficiência de N compromete os processos de crescimento e reprodução 

das plantas (CAZETTA et al., 2007) mais do que qualquer outro nutriente 

(BREDEMEIER; MUNDSTOCK, 2000), impossibilitando-a de se recuperar 

posteriormente. 

O uso de fertilizantes nitrogenados representa importante ferramenta na 

intensificação dos modelos de produção animal em pasto, uma vez que o N é de 

fundamental importância na fisiologia da planta, funcionando como modulador, 

regulador e acelerador do crescimento, condições que podem resultar em aumentos de 

produção e melhoria da qualidade da forragem produzida (ANDRADE et al., 2000; 

FAGUNDES et al., 2005). 

No entanto, apesar de sua grande importância na produção das pastagens, a 

aplicação de N é uma prática que tende a elevar os custos de produção, tanto de 

implantação quanto de manutenção. Além disso, parte do N introduzido no sistema de 

produção agrícola é frequentemente perdida, o que reduz a eficiência de sua utilização 

(PRIMAVESI et al., 2004). 

Portanto, os custos econômicos e ambientais relacionados à fertilização 

nitrogenada têm estimulado a busca por alternativas que possam diminuir a utilização 

desse fertilizante sem que ocorra redução no rendimento das culturas. Uma das 

possibilidades para viabilizar maior rendimento e diminuir custos sem prejudicar o 

ambiente é a utilização do potencial genético das plantas aliado aos recursos biológicos 

do solo, a exemplo das bactérias diazotróficas, que podem fixar N para a planta e 

produzir hormônios que estimulam o crescimento vegetal (DOBBELAERE et al. 2002; 

BASHAN et al. 2004). 

As bactérias diazotróficas do gênero Azospirillum, além de fixarem N, auxiliam 

no aumento da biomassa e altura das plantas e, consequentemente, no acúmulo de 

matéria seca, aceleram a taxa de germinação e trazem benefícios ao sistema radicular, 

proporcionando, por conseguinte, aumento na produtividade final de algumas culturas 

(DALLA SANTA et al., 2004; HUNGRIA et al., 2010; VOGEL et al., 2013), uma vez que 

essas bactérias auxiliam também na produção de hormônios como auxinas, citocininas, 

giberelina e atuam como agentes de controle biológico de patógenos (CORREA et al., 

2008). 
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Sendo assim, objetivou-se avaliar os efeitos da associação ou não de 

Azospirillum brasilense com a adubação nitrogenada em cobertura, durante o 

estabelecimento da Brachiaria brizantha cv. Marandu. 

 

2 METODOLOGIA 

 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação do Centro Universitário de 

Patos de Minas – UNIPAM, no período de 30 de abril a 07 de agosto de 2018, 

totalizando 100 dias. Para montagem do experimento, utilizou-se o Delineamento 

Inteiramente Casualizado – DIC, em esquema fatorial 2 x 2, totalizando quatro 

tratamentos: SN – SA (sem adubação de cobertura e sem inoculação das sementes de 

capim-marandu  com Azospirillum), SN – 0,05g A (sem adubação de cobertura e 

inoculação das sementes de capim-marandu com 0,05 g de Azospirillum), 50 kg/ha de N 

– SA (adubação de cobertura com 50 kg/ha de N e sem inoculação das sementes com 

Azospirillum) e 50 kg/ha de N – 0,05g A (adubação de cobertura com 50 kg/ha de N e 

inoculação das sementes com 0,05 g de Azospirillum), sendo a quantidade utilizada de 

Azospirillum aquela recomendada pelo fabricante. 

Para cada tratamento, foram utilizadas cinco repetições, totalizando 20 

unidades experimentais, as quais foram constituídas por baldes plásticos com 

capacidade para cinco dm3, os quais foram preenchidos com o mesmo tipo de solo. 

Para a semeadura, foram separadas 50 sementes por unidade experimental; 

para os tratamentos que envolviam inoculação, as sementes receberam a dose 

estipulada do inoculante contendo Azospirillum brasilense, permanecendo fechadas em 

sacos plásticos durante cinco dias, antes da semeadura. 

Anteriormente à realização do experimento, o solo utilizado foi amostrado para 

determinação das suas características químicas de fertilidade (tabela 1), sendo esta 

realizada no laboratório Central de Análise de Fertilidade do Solo – CeFert do Centro 

Universitário de Patos de Minas – UNIPAM. 

Em função dos resultados obtidos por meio da análise realizada, não foram 

necessárias correções/adubações no solo para que fosse realizada a semeadura da 

Brachiaria brizantha cv. Marandu.  
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Tabela 1 - Análise química de fertilidade do solo 

Análise Valor 

pH água 5,47 

M.O. 4,64dag kg-1 

P-rem 5,59 mg L-1 

P-meh 2,43 mg dm-3 

K+ 177,25 mg dm-3 

Ca2+ 2,00 cmolcdm-3 

Mg2+ 1,30 cmolcdm-3 

Al3+ 0,09 cmolcdm-3 

H + AL 4,0 cmolcdm-3 

SB 3,75 cmolcdm-3 

t 3,84 cmolcdm-3 

T 7,75 cmolcdm-3 

V 48,41% 

M 2,34% 

SB = Soma de Bases / t = CTC efetiva / T = CTC a pH 7,0 / V = Sat. de bases / m = Sat. por 

alumínio; P, K = [Mehlich - 1, HCl 0,05mol L-1 + H2SO4 0,0125 mol L-1], S-SO42- = [Fosfato 

Monobásico Cálcio 0,01 mol L-1; Ca, Mg, Al = [KCl 1 mol L-1]: H + Al = [Solução Tampão - SMP a 

pH 7,5]; M.O. = Método Titulométrico. 

 

Decorrido esse período, a semeadura foi realizada em sulcos abertos no solo 

contido nos baldes, a uma profundidade aproximada de dois cm; logo após, todos os 

baldes foram irrigados, manejo que também foi adotado, três vezes na semana, durante 

todo o período experimental. A adubação nitrogenada, presente em dois tratamentos, 

foi realizada utilizando-se como fonte de nitrogênio o sulfato de amônio na base de 50 

kg/ha de N, o que corresponde a 125 mg/vaso do fertilizante utilizado. A adubação foi 

dividida em duas aplicações, com intervalos de 15 dias entre elas, sendo a primeira 

realizada aos 45 dias após a semeadura. 

Ao final do período experimental, foram avaliadas as seguintes variáveis:  

 massa seca de raízes: por meio da lavagem de todo o sistema radicular das 

plantas presentes em cada balde e, posteriormente, secagem em estufa a 60°C; 

 densidade populacional de perfilhos: por meio da contagem dos perfilhos vivos 

em cada balde;  

 altura de planta e comprimento de colmo: medindo-se a altura da planta desde 

sua base até a ponta da folha mais alta e medindo-se o colmo desde a base da 

planta até a inserção (lígula) da última folha expandida, em três perfilhos 

tomados aleatoriamente, em cada balde; 

 comprimento da última folha expandida: por meio da mensuração do 

comprimento da última folha expandida, em três perfilhos tomados 

aleatoriamente em cada balde; 

 relação folha/colmo: por meio da pesagem separada de todas as folhas e colmos 

de cada um dos perfilhos tomados para análise e, posteriormente, dividindo-se 

o peso das folhas pelo peso de colmos; 

ROGÉRIO AMORIM DOS REIS | LARISSA DE MELO COELHO | HÉLIO HENRIQUE VILELA 



 

 

143 Revista Perquirere, 16 (2), maio/ago. 2019 

 

 número de folhas vivas e número de folhas mortas: por meio da contagem do 

número de folhas vivas e mortas em três perfilhos tomados aleatoriamente, em 

cada balde; 

 produção de matéria seca: por meio da colheita da parte aérea das plantas e 

secagem em estufa a 60°C. 

Para as análises de produção de matéria seca e massa seca das raízes, as 

amostras foram conduzidas para o Laboratório de Nutrição Animal e Bromatologia do 

Centro Universitário de Patos de Minas – UNIPAM.  

Os dados obtidos foram tabulados, submetidos à análise de variância e, quando 

significativos, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey adotando-se 5% como 

nível de significância, utilizando-se o software Sistema de Análise de Variância – 

SISVAR (FERREIRA, 2014).  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A massa seca das raízes não foi influenciada pelos tratamentos (P>0,05) e 

apresentaram valores variando entre 13,92 g e 15,87 g (tabela 2).  

 

Tabela 2 – Massa seca de raízes da Brachiaria brizantha cv. Marandu em função da 

inoculação das sementes com Azospirillum brasilense e adubação nitrogenada 

Inoculação 
Adubação de cobertura (kg/ha N)  

Médias 
0 50 

Com 15,10 15,87 15,49 

Sem 14,56 13,92 14,24 

Médias 14,83 14,89 14,86 

Fonte: Dados de pesquisa 2018. 

 

No entanto, Okon e Vanderleyden (1997) defendem que a inoculação com 

Azospirillum spp. faz com que a morfologia do sistema radicular das plantas seja 

alterada, fazendo com que ocorra uma maior produção de raízes devido ao aumento 

de radicelas e do diâmetro médio das raízes laterais. Embora não tenha apresentado 

efeito estatístico, a massa seca de raízes, associada ou não com a adubação nitrogenada, 

apresentou maiores valores quando comparada à massa seca de raízes nos tratamentos 

em que não houve inoculação, o que, de certa forma, poderia estar de acordo com as 

mudanças morfológicas sugeridas pelos autores citados. 

A altura de plantas variou entre 76,93 cm e 80,66 cm, não havendo efeito 

significativo (P>0,05) nos tratamentos (tabela 3), corroborando os resultados descritos 

por Cunha et al. (2014) em trabalhos realizados com a inoculação de sementes de milho. 

Porém, embora sem efeito estatístico, nota-se que a altura de plantas foi ligeiramente 

superior nas plantas cujas sementes foram inoculadas com Azospirillum. 
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Tabela 3 – Altura de plantas da Brachiaria brizantha cv. Marandu em função da 

inoculação das sementes com Azospirillum brasilense e adubação nitrogenada 

Inoculação 
Adubação de cobertura (kg/ha N)  

Médias 
0 50 

Com 80,66 79,79 80,22 

Sem 78,22 76,93 77,57 

Médias 79,44 78,36 78,9 

Fonte: Dados de pesquisa 2018. 

 

Werner (1986) e Monteiro et al. (1995) descrevem que o N exerce importante 

influência sobre a altura da planta, no entanto tais resultados não foram encontrados 

nesse trabalho. 

O potencial de resposta da forrageira à adubação nitrogenada é um importante 

fator para a escolha de cultivares para produção em sistemas intensivos e, segundo 

Lazzarini Neto (2000), as gramíneas tropicais respondem intensamente a doses 

crescentes de nitrogênio. Era de se esperar que a altura de plantas fosse maior onde 

houve adubação nitrogenada, no entanto as alturas foram iguais, o que pode estar 

relacionado ao fato de ser uma adubação considerada modesta e apenas no momento 

inicial de desenvolvimento da planta. 

Para o comprimento de colmo, observou-se efeito significativo (P<0,05) para a 

inoculação com Azospirillum, adubação nitrogenada e interação inoculação x adubação, 

com valores que variaram entre 16,24 cm, no tratamento sem inoculação e com 

adubação nitrogenada, e 29,21 cm, no tratamento com inoculação e adubação 

nitrogenada (tabela 4). 

O uso da inoculação pré-semeadura associado à adubação nitrogenada 

proporcionou um aumento de 79,9% no comprimento de colmo (de 16,24 cm para 29,21 

cm) ao passo que a adubação nitrogenada, onde houve inoculação, aumentou em 

47,38% a altura de colmo (de 19,82 cm para 29,21 cm).    

 

Tabela 4 – Comprimento de colmo da Brachiaria brizantha cv. Marandu em função da 

inoculação das sementes com Azospirillum brasilense e adubação nitrogenada 

Inoculação 
Adubação de cobertura (kg/ha N)  

Médias 
0 50 

Com 19,82 Ab 29,21 Aa 24,51 A 

Sem 16,54 Aa 16,24 Ba 16,39 B 

Médias 18,14 b 22,75 a 20,45 

Médias seguidas por mesma letra, maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem entre 

si pelo teste de Tukey a 5%. 

Fonte: Dados de pesquisa 2018. 

 

Werner (1986) e Santos (2000) apontam que esse maior desenvolvimento pode 

ser justificado pelo efeito do N no desenvolvimento da planta, sendo que, em 

condições de baixa disponibilidade desse nutriente, as plantas têm seu crescimento 

retardado, apresentando baixo porte, conforme observado, de forma geral, nos 

tratamentos sem adubação nitrogenada.  
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Em trabalhos realizados com Brachiaria brizantha, Monteiro et al. (1995) 

obtiveram resultados que se assemelham aos encontrados nesse trabalho, sendo 

observado maior limitação no desenvolvimento das plantas quanto à sua altura no 

tratamento onde não houve utilização de N. 

Quanto à produção de matéria seca (MS), houve efeito significativo (P<0,05) 

para a inoculação e interação inoculação x adubação nitrogenada (tabela 5), 

observando-se que, quando se faz adubação nitrogenada, a inoculação das sementes 

pré-plantio foi eficaz em aumentar a produção de MS em 10,44%. 

 

Tabela 5 – Produção de matéria seca da parte aérea da Bachiária brizantha cv. Marandu 

em função do uso de Azospirillum e adubação nitrogenada 

Inoculação 
Adubação de cobertura (kg/ha N)   

Médias 
0 50 

Com 34,31 Aa 35,55 Aa 34,93 A 

Sem 34,40 Aa 32,19 Ba 33,29 B 

Médias 34,35 a 33,87 a 34,11 

Médias seguidas por mesma letra, maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem entre 

si pelo teste de Tukey a 5%. 

Fonte: Dados de pesquisa 2018. 

 

Conforme descrito por Curá et al. (2005), os quais encontraram resultados 

semelhantes a esses em trabalhos realizados com plântulas de arroz, tal incremento 

pode ser justificado pela atuação benéfica do Azospirillum para as plantas, uma vez que 

esse agente é responsável pela liberação de fitormônios e pela fixação de N no solo, 

transformando-o em amônia, que é de mais fácil assimilação pela planta. 

Resultados similares aos encontrados nesse trabalho também foram observados 

por Dartora et al. (2013) em estudos realizados com a cultura de trigo. Estes autores 

descrevem ainda que a adubação nitrogenada é responsável por favorecer o 

desenvolvimento das plantas, no entanto, conforme descrito por Bashan et al. (2004), 

vale ressaltar que doses muito altas de N podem prejudicar o efeito da interação planta 

- Azospirillum, uma vez que os efeitos da associação ocorrem mediante a soma de 

diversos fatores, entre eles o ambiente; logo, se todo o N necessário à planta é fornecido 

pelo ambiente, a associação fica comprometida. 

Zagonel et al. (2002) e Silva et al. (2013) afirmaram que a adubação nitrogenada 

incrementa a produção de forragem. No entanto, ao observar apenas o efeito da 

adubação nitrogenada, não se observa aumento de produção, o que pode ser explicado 

em função da quantidade de N utilizada, a qual não foi suficiente para respostas 

significativas da planta. 

A associação entre as doses de Azospirillum e adubação nitrogenada não 

influenciaram de maneira significativa (P>0,05) o comprimento da última folha 

expandida (tabela 6). 

 

ASSOCIAÇÃO DE AZOSPIRILLUM BRASILENSE E ADUBAÇÃO NITROGENADA NO ESTABELECIMENTO DA 

BRACHIARIA BRIZANTHA 



 

 

146 Revista Perquirere, 16 (2), maio/ago. 2019 

 

Tabela 6 – Comprimento da última folha expandida da Brachiaria brizantha cv. 

Marandu em função da inoculação das sementes com Azospirillum brasilense e adubação 

nitrogenada 

Inoculação 
Adubação de cobertura (kg/ha N)   

Médias 
0 50 

Com 41,79  44,83  43,31 

Sem 41,47  41,66  41,70  

Médias 41,76  43,24  42,50 

Fonte: Dados de pesquisa 2018. 

 

Resultados diferentes foram encontrados por Wilman et al. (1977), os quais 

verificaram que a adubação nitrogenada é responsável por causar alterações no 

comprimento da lâmina foliar. Fischer et al. (2001) destacam ainda que essa variável, 

assim como a longevidade das folhas, é determinada geneticamente, podendo sofrer 

influência de diversas variáveis. 

O número de folhas vivas também não foi influenciado (P>0,05) pelos 

tratamentos (tabela 7). Segundo Lemaire & Chapman (1996), o número de folhas vivas 

por perfilho, apesar de determinado geneticamente, pode variar com as condições de 

meio e de manejo da pastagem, o que não ocorreu na situação estudada. 

 

Tabela 7 – Número de folhas vivas da Brachiaria brizantha cv. Marandu em função da 

inoculação das sementes com Azospirillum brasilense e adubação nitrogenada 

Inoculação 
Adubação de cobertura (kg/ha N)   

Médias 
0 50 

Com 3,86  4,08  3,97  

Sem 3,86  4,06  3,96  

Médias 3,86  4,07  3,97 

Fonte: Dados de pesquisa 2018. 

 

Os resultados encontrados divergem daqueles obtidos por Martuscello et al. 

(2005) e Paciullo et al. (2011), os quais concluíram que, para as espécies de Brachiaria, o 

aumento na disponibilidade de N proporciona aumento no número de folhas vivas. 

Lavres Jr. et al. (2004), em trabalhos realizados com Panicum maximum submetidos a 

doses de N em solução nutritiva, também concluíram que o número de folhas vivas foi 

influenciado em função do fornecimento desse nutriente. 

A influência da adubação nitrogenada sobre o número de folhas encontrado 

pelos autores acima mencionados pode ter ocorrido em função da dosagem de 

nitrogênio utilizada, uma vez que a menor dosagem de nitrogênio empregada por 

Matuscello et al. (2005) e Paciullo et al. (2011) foram de 45 e 50 mg dm-3, 

respectivamente, sendo superiores à dosagem adotada para desenvolvimento do 

trabalho, a qual foi de 25 mg dm-3. 

O número de folhas mortas não foi influenciado pelos tratamentos (P>0,05), 

apresentando resultados que variaram de 1,73 a 2,0 folhas mortas/perfilho por vaso, 

conforme resultados apresentados na tabela 8. 
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Tabela 8 - Número de folhas mortas da Brachiaria brizantha cv. Marandu em função da 

inoculação das sementes com Azospirillum brasilense e adubação nitrogenada 

Inoculação 
Adubação de cobertura (kg/ha N)   

Médias 
0 50 

Com 2,00  2,00  2,00  

Sem 1,73  1,73  1,73  

Médias 1,86  1,86  1,86 

Fonte: Dados de pesquisa 2018. 

 

Marschner (1995) e Taiz e Zeiger (2004) destacam que a longevidade das folhas 

é modificada pela presença de N, no entanto os resultados encontrados demonstram 

que a ausência de adubação nitrogenada não foi responsável por elevar o número de 

folhas mortas/perfilho. Lemaire e Chapman (1996) ressaltam ainda que os processos de 

aparecimento e morte das folhas são sincronizados, mas podem variar conforme 

manejo da pastagem e condições ambientais. 

Quanto à relação folha/colmo (tabela 9), não foram observados efeitos 

significativos dos tratamentos (P>0,05), no entanto os resultados são superiores ao nível 

crítico de 1:1, o qual foi relatado por Pinto et al. (1994). 

 

Tabela 9 – Relação folha/colmo da Brachiaria brizantha cv. Marandu em função da 

inoculação das sementes com Azospirillum brasilense e adubação nitrogenada 

Inoculação 
Adubação de cobertura (kg/ha N)  

Médias 
0 50 

Com 1,30 1,06 1,18 

Sem 1,12 1,16 1,14 

Médias 1,21 1,11  1,16 

Fonte: Dados de pesquisa 2018. 

 

Gramíneas que apresentam relação folha/colmo inferiores à relação de 1:1 

podem ter sua qualidade comprometida, uma vez que apresentarão maior quantidade 

de colmo do que folhas. Conforme descrito por Wilson & t’Mannetje (1978), as porções 

verdes da planta são as mais nutritivas da dieta, consumidas preferencialmente pelos 

animais, além do que uma alta relação folha/colmo representa forragem com elevado 

teor de proteína, digestibilidade e consumo.  

Santos (2013), também trabalhando com a Brachiaria brizantha cv. Marandu sob 

inoculação com Azospirillum brasilense, encontrou resultados semelhantes aos 

observados neste trabalho, em que a inoculação não influenciou de maneira 

significativa a relação folha/colmo. 

Castagnara et al. (2011) descrevem ainda que a relação folha/colmo possui 

grande importância para a nutrição animal, podendo ser associada com a capacidade 

de o animal se alimentar das partes mais nutritivas da forrageira. Uma alta relação 

folha/colmo representa uma forragem de elevado teor de proteína, digestibilidade e 

consumo, sendo capaz de fornecer maior quantidade de nutrientes para suprimento 

das exigências dos animais (WILSON, 1982). Ao contrário, a presença de colmo em 

grande quantidade pode reduzir a eficiência do sistema, limitando a capacidade de 
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apreensão e podendo provocar rejeição pelo animal devido à redução na qualidade da 

forragem (BALSALOBRE et al., 2003; CASAGRANDE et al., 2010) devido à maior 

presença de tecido passível de lignificação no colmo, em comparação com as folhas. 

A densidade populacional de perfilhos (DPP) foi influenciada (P<0,05) pela 

adubação nitrogenada e pela interação inoculação x adubação nitrogenada (tabela 10). 

Independentemente da adubação, apenas a inoculação não foi capaz de alterar a DPP; 

ao contrário, havendo inoculação, a adubação promoveu maior DPP.  

 

Tabela 10 – Densidade populacional de perfilhos da Brachiaria brizantha cv. Marandu 

em função da inoculação das sementes com Azospirillum brasilense e adubação 

nitrogenada 

Inoculação 
Adubação de cobertura (kg/ha N)   

Médias 
0 50 

Com 31,20 Ab 39,50 Aa 35,35 A 

Sem 35,60 Aa 41,00 Aa 38,30 A 

Médias 33,40 b 40,25 a 36,82 

Médias seguidas por mesma letra, maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem entre 

si pelo teste de Tukey a 5%. 

Fonte: Dados de pesquisa 2018. 

 

Sala et al. (2005) descrevem que o N é, dentre outros fatores, responsável por 

determinar o número de perfilhos nas plantas. Para Ozturk et al. (2006), a emissão e 

sobrevivência dos perfilhos é influenciada pelo efeito da interação entre genótipo e 

ambiente. 

Resultados semelhantes a esses foram encontrados por Lavres Junior e 

Monteiro (2003), Fagundes et al. (2006) e Silveira e Monteiro (2007), os quais 

observaram que, à medida que se aumentava a disponibilidade de N para as plantas, 

ocorria aumento no número de perfilhos. Bonfim-Silva & Monteiro (2006) descrevem 

ainda que a produção de perfilhos é responsável pela persistência da pastagem; dessa 

forma, a adubação nitrogenada se torna importante para a recuperação da planta 

pastejada, de forma a manter a perenidade da pastagem. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

A inoculação, na pré-semeadura, das sementes de Brachiaria brizantha cv. 

Marandu com Azospirillum brasilense, associada à adubação nitrogenada em cobertura, 

foi capaz de alterar a densidade populacional de perfilhos, o comprimento de colmo e, 

consequentemente, a produção de matéria seca. 
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